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La	SECEM	censura	el	procedimiento	usado	para	sacar	al	lobo	del	
Listado	de	Especies	Silvestres	en	Régimen	de	Protección	Especial	
(LESRPE)	en	España	y	pide	su	restitución.	
	

El	jueves,	20	de	marzo	de	2025,	el	Congreso	de	los	Diputados	aprobó	una	enmienda,	impulsada	por	
el	Partido	Popular,	con	el	apoyo	de	Junts,	PNV	y	VOX	para	eliminar	“automáticamente”	del	LESRPE	a	
una	especie	protegida.	

Esta	medida	vulnera	el	procedimiento	legal	establecido	en	el	RD	139/2013,	de	4	de	febrero,	que	
indica	que	cualquier	propuesta	para	la	inclusión,	exclusión	o	cambio	de	categoría	de	protección	de	
una	especie	en	el	LESRPE	o	en	el	Catalogo	Español	de	Especies	Amenazadas	(CEEA)	debe	ser	
solicitada	a	la	Dirección	General	competente	del	Ministerio	de	Medio	Ambiente,	acompañada	de	una	
justificación	científica.	La	Dirección	General	verificará	que	la	propuesta	se	ajusta	a	los	criterios	
establecidos	por	la	Comisión	Nacional	para	la	Protección	de	la	Naturaleza,	y	remitirá	el	caso	al	
Comité	de	Flora	y	Fauna	Silvestre	que,	con	el	asesoramiento	de	un	comité	científico,	ha	de	elaborar	
un	informe	para	la	Comisión	Nacional.	La	Comisión	reunirá	toda	la	documentación	y	trasladará	a	la	
Dirección	General	la	propuesta	de	inclusión,	cambio	de	categoría	o	exclusión	del	Listado	o	Catálogo	a	
la	Dirección	General,	quien	concluirá	si	hay	o	no	razones	que	justifiquen	lo	propuesto.	

Creemos	injustificado	burlar	los	procedimientos,	ignorar	el	papel	de	los	órganos	consultivos,	
prescindir	de	la	evaluación	técnica	requerida,	y	usurpar	las	competencias	del	Ministerio	de	Medio	
Ambiente.	Nos	parece	inadmisible	eludir	un	ordenamiento	altamente	garantista,	concebido	para	
prevenir	tanto	errores	como	abusos	y	para	garantizar	la	protección	de	la	biodiversidad.	

El	lobo	es	una	especie	autóctona	que	precisa	ser	protegida	en	la	Península	tal	y	como,	por	un	lado,	
determinó	el	dictamen	de	comité	científico	del	Comité	de	Flora	y	Fauna	Silvestre	del	Ministerio	de	
Medio	Ambiente	español,	razón	por	la	que	se	incluyó	en	el	LESRPE	(Orden	TED/980/2021,	de	20	de	
septiembre)	y,	por	otro	 lado,	 la	 ley	para	 la	protección	del	 lobo	en	Portugal	(Lei	n.º	90/88,	de	13	de	
agosto).	 Es	 una	 especie	 con	 un	 papel	 ecológico	 difícilmente	 sustituible.	 Un	 depredador	 clave	 que,	
desde	 la	 cúspide,	 moldea	 el	 ecosistema	 modulando	 la	 abundancia,	 el	 comportamiento	 y	 la	
distribución	 de	 los	 grandes	 ungulados,	 favoreciendo	 la	 regeneración	 de	 la	 vegetación	 y	 de	 la	
biodiversidad	 al	 crear	 oportunidades	 para	 otras	 especies.	 Su	 declive	 no	 solo	 amenaza	 a	 la	 especie	
sino	al	equilibrio	de	los	ecosistemas	donde	habita.	Además,	es	una	especie	escasa	o	desaparecida	en	
gran	 parte	 de	 la	 península	 ibérica,	 lo	 que	 ha	 llevado	 a	 catalogarla	 en	 la	 máxima	 categoría	 de	
protección	 en	 Extremadura	 y	 en	 Castilla	 La	Mancha,	 a	 ser	 clasificada,	 siguiendo	 los	 criterios	 de	 la	
Unión	 Internacional	 de	Conservación	de	 la	Naturaleza	 (IUCN),	 como	en	peligro	 (EN)	en	Portugal,	 a	
incluirla	en	los	listados	de	protección	de	Andalucía	y	el	País	Vasco,	y	a	declararla	extinta	en	Murcia	y	
en	Cataluña.	En	todos	estos	territorios	su	catalogación	ha	seguido	procesos	reglados,	 informados	y	
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asesorados	 científicamente.	 En	 todos	 estos	 territorios	 se	 busca	 la	 recuperación	 de	 la	 especie	 que	
depende	en	gran	medida	de	que	ésta	se	expanda	desde	el	noroccidente	peninsular,	donde	la	especie	
está	en	un	estado	de	conservación	mejor.		

La	pérdida	de	protección	legal	del	lobo	en	España,	agravada	por	su	reciente	degradación	en	el	
Convenio	de	Berna	y	la	inminente	amenaza	a	su	estatus	en	la	Directiva	Hábitat,	no	solo	acarreará	
graves	consecuencias	ecológicas,	sino	que	también	socavará	la	percepción	social	de	la	especie.	El	
consenso	sobre	su	mal	estado	de	conservación	y	su	papel	clave	en	los	ecosistemas,	respaldado	
incluso	por	numerosas	comunidades	rurales,	queda	ahora	en	entredicho.	Esta	decisión	dinamita	
décadas	de	esfuerzos	de	sensibilización	y	educación	ambiental	y	menoscaba	la	conservación	de	los	
valores	naturales	que	sustentan	la	biodiversidad.	

Desde	la	SECEM	exigimos	respeto	a	los	procedimientos	legales	y	la	prevalencia	de	la	argumentación	
técnica	 y	 científica	 para	 la	 toma	 de	 decisiones	 en	 la	 protección	 de	 especies	 amenazadas	 y,	 en	
consecuencia,	la	anulación	inmediata	de	la	enmienda	y	la	restitución	del	lobo	en	el	LESRPE.	
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A	SECEM	condena	o	procedimento	utilizado	para	retirar	o	lobo	da	
Lista	de	Espécies	Selvagens	em	Regime	de	Proteção	Especial	
(LESRPE)	em	Espanha	e	solicita	a	sua	reintegração.	
	
Na	quinta-feira,	20	de	março	de	2025,	o	Congresso	dos	Deputados	aprovou	uma	alteração,	
promovida	pelo	Partido	Popular,	com	o	apoio	do	Junts,	do	PNV	e	do	VOX,	para	retirar	
“automaticamente”	uma	espécie	protegida	da	LESRPE.	
Esta	medida	viola	o	procedimento	legal	estabelecido	no	RD	139/2013	de	4	de	fevereiro,	que	indica	
que	qualquer	proposta	de	inclusão,	exclusão	ou	mudança	de	categoria	de	proteção	de	uma	espécie	
no	LESRPE	ou	no	Catálogo	Espanhol	de	Espécies	Ameaçadas	(CEEA)	deve	ser	solicitada	à	Direção-
Geral	competente	do	Ministério	do	Ambiente,	acompanhada	de	uma	justificação	científica.	A	
Direção-Geral	verificará	se	a	proposta	cumpre	os	critérios	estabelecidos	pela	Comissão	Nacional	para	
a	Proteção	da	Natureza	e	remeterá	o	caso	para	o	Comité	da	Flora	e	Fauna	Selvagens	que,	com	o	
parecer	de	um	comité	científico,	deverá	elaborar	um	relatório	para	a	Comissão	Nacional.	A	Comissão	
reunirá	toda	a	documentação	e	enviará	a	proposta	de	inclusão,	alteração	de	categoria	ou	exclusão	da	
Lista	ou	Catálogo	à	Direção-Geral,	que	concluirá	se	existem	ou	não	razões	que	justifiquem	a	
proposta.	

Consideramos	injustificado	contornar	procedimentos,	ignorar	o	papel	dos	órgãos	consultivos,	
dispensar	a	necessária	avaliação	técnica	e	usurpar	as	competências	do	Ministério	do	Ambiente.	
Consideramos	inaceitável	que	se	contorne	um	sistema	jurídico	altamente	protetor,	concebido	para	
evitar	erros	e	abusos	e	para	garantir	a	proteção	da	biodiversidade.	

O	lobo	é	uma	espécie	autóctone	que	necessita	de	ser	protegida	na	Península	como,	por	um	lado,	
determinou	o	parecer	do	comité	científico	do	Comité	de	Flora	e	Fauna	Selvagem	do	Ministério	do	
Ambiente	espanhol,	razão	pela	qual	foi	incluído	na	LESRPE	(Ordem	TED/980/2021,	de	20	de	
setembro)	e,	por	outro	lado,	a	lei	de	proteção	do	lobo	em	Portugal	(Lei	n.º	90/88,	de	13	de	agosto).	
Trata-se	de	uma	espécie	com	um	papel	ecológico	difícil	de	substituir.	Um	predador-chave	que,	a	
partir	do	topo,	molda	o	ecossistema,	modulando	a	abundância,	o	comportamento	e	a	distribuição	
dos	grandes	ungulados,	favorecendo	a	regeneração	da	vegetação	e	a	biodiversidade	ao	criar	
oportunidades	para	outras	espécies.	O	seu	declínio	ameaça	não	só	a	espécie,	mas	também	o	
equilíbrio	dos	ecossistemas	que	habita.		

Além	disso,	é	uma	espécie	rara	ou	extinta	em	grande	parte	da	Península	Ibérica,	o	que	a	levou	a	ser	
classificada	na	categoria	máxima	de	proteção	na	Extremadura	e	em	Castilla	La	Mancha,	a	ser	
classificada,	segundo	os	critérios	da	União	Internacional	para	a	Conservação	da	Natureza	(UICN),	
como	Em	Perigo	(EN)	em	Portugal,	a	ser	incluída	nas	listas	de	proteção	da	Andaluzia	e	do	País	Basco	e	
a	ser	declarada	extinta	em	Múrcia	e	na	Catalunha.	Em	todos	estes	territórios,	a	sua	catalogação	
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seguiu	processos	regulamentados,	informados	e	cientificamente	aconselhados.	Em	todos	estes	
territórios,	procura-se	a	recuperação	da	espécie,	que	depende	em	grande	medida	da	sua	expansão	a	
partir	do	noroeste	peninsular,	onde	a	espécie	se	encontra	em	melhor	estado	de	conservação.	

A	perda	de	proteção	legal	do	lobo	em	Espanha,	agravada	pela	sua	recente	desclassificação	no	âmbito	
da	Convenção	de	Berna	e	pela	ameaça	iminente	à	sua	exclusão	do	anexo	II	da	Diretiva	Habitats,	não	
só	terá	graves	consequências	ecológicas,	como	também	prejudicará	a	perceção	social	da	espécie.	O	
consenso	sobre	o	seu	estado	de	conservação	Desfavorável	e	o	seu	papel	fundamental	nos	
ecossistemas,	apoiado	até	por	muitos	actores	rurais,	é	agora	posto	em	causa.	Esta	decisão	põe	em	
causa	décadas	de	esforços	de	sensibilização	e	educação	ambiental	e	compromete	a	conservação	dos	
valores	naturais	que	estão	na	base	da	biodiversidade.	

Da	SECEM	exigimos	o	respeito	aos	procedimentos	legais	e	a	prevalência	da	argumentação	técnica	e	
científica	para	a	tomada	de	decisões	na	proteção	de	espécies	ameaçadas	e,	consequentemente,	a	
imediata	anulação	da	alteração	e	a	reinserção	do	lobo	na	LESRPE.	


